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Nota introdutória

Enquadrado no ciclo estratégico 2024-2026, o presente Plano de Atividades reflete a estratégia de atuação da

Direção-Geral da Saúde (DGS) para 2025 e pretende ser um instrumento de gestão, auxiliar à tomada de decisão,

facilitador da monitorização regular das atividades desenvolvidas, Trata-se de uma ferramenta de planeamento

flexível e por isso. permeável às medidas corretivas que se venham a verificar estritamente necessárias. Tais

medidas decorrem, regra geral, da necessidade de tornar mais próximas da realidade quer as medidas

escolhidas, quer a sua quantificação, bem como da observância da legislação que no decurso da sua execução

lhe seja aplicável..

As conclusões prospetivas de 2024 apontavam para um caminho de reforço estruturado da saúde pública,

ancorado na capacidade técnica e institucional da DGS. com um aumento da confiança pública e um maior

envolvimento dos cidadãos, e ainda a melhoria da governação em saúde, e a transformação organizacional
sustentável,

No sentido de promover a melhoria continua, assegurar uma resposta eficaz aos desafios emergentes e garantir

uma gestão sustentável, importa enquadrar no planeamento das atividades para 2025 as que permitam uma

normalidade que concorra para a proteção e melhoria da saúde e bem-estar dos cidadãos, garantindo que.

através da qualidade, da segurança e da redução de iniquidades em saúde, todos atinjam o seu potencial de

saúde,

Para além de assegurar o cumprimento das exigências legais e regulamentares em matéria de gestão por

objetivos, o presente Plano de Atividades pretende consolidar uma cultura organizacional orientada para

resultados, responsabilização e melhoria contínua.

A importância deste instrumento de gestão, eleva em todos nós a responsabilidade de o operacionalizar e fazer

cumprir, em articulação interinstitucional com o contributo dos parceiros e outras estruturas da comunidade,

certos de que os Portugueses manterão o reconhecimento e confiança na Direção-Geral da Saúde.

MINISTÉRIO DA SAÚDE [ DIREÇÃO-GERALDA SAÚDE 6
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CAPITULO N° I - CARACTERIZAÇAO DA DIREÇAO-GERAL DA SAUDE

CaoítuLo

Caracterização da Direção-GeraL

da Saúde

A Direção-Geral da Saúde (DGS) completou 126 anos no dia 4 de outubro de 2025. Na altura da sua criação, em

1899. a DGS designava-se Direcçâo-Geral de Saúde e Beneficência Pública tendo surgido da necessidade de

reorganização dos serviços de saúde e higiene evidenciada pela epidemia da peste bubônica na cidade do
Porto,

É um serviço central do Ministério da Saúde, integrado na Administração Direta do Estado e dotado de

autonomia administrativa. A sua existência e intervenção em saúde pública tem sido pautada por pequenas,

mas importantes alterações orgânicas.

A sua atividade é centrada nos interesses dos cidadãos, em articulação e cooperação com outros serviços e

organismos, em particular os dependentes do Ministério da Saúde.

1. Missão, Atribuições, Valores e Visão

Tem por missão\ regulamentar, orientar e coordenar as atividades de promoção da saúde e prevenção da

doença, desenvolver atividades no âmbito da saúde pública, definir as condições técnicas para a adequada

prestação de cuidados de saúde, planear e programar a política nacional para a qualidade no sistema de saúde,

bem como assegurar a elaboração e execução do Plano Nacional de Saúde (PNS).

A DGS prossegue as seguintes atribuições^:

Contribuir para a obtenção de ganhos em saúde, desenvolvendo e promovendo a execução de programas

em matéria de saúde pública e de melhoria da prestação de cuidados em áreas relevantes da saúde, bem

como emitindo normas e orientações:

Coordenar e assegurar a vigilância epidemiológica de determinantesda saúdee de doençastransmissíveis

e não transmissíveis, bem como os sistemas de alerta e resposta apropriada a emergências de saúde

pública, a nível nacional e a respetiva contribuição no quadro internacional;

Garantir a produção e divulgação de informação adequada no quadro do sistema estatístico nacional,

designadamente estatísticas de saúde, sem prejuízo das competências do Instituto Nacional de Estatística,

a)

b)

c)

I.P.:

'Cfr. a° 1 do art® 2.® do Decreto Regulamentar n.° 14/2012. de 26 de janeiro, conjugado com o Decreto-Lei n.® 69/2017 de 16 de Junho e o Decreto-Lei n.®

108/2018, de 3 de dezembro.

' Decreto Regulamentar n.® 14/2012. de 26 de Janeiro, Decreto-Lei n,®69/20i7, de 16 de Junho e Decreto-Lei n.®i6/2022, de 23 de setembro.
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Assegurar a elaboração e a execução do Plano Nacional de Saúde, coordenando, a nível nacional, a

definição e o desenvolvimento de programas de saúde, com base num sistema integrado de informação,

articulando com os demais serviços e organismos do sistema de saúde;

Apoiar a definição das políticas, prioridades e objetivos do Ministério da Saúde, assegurando a melhor

articulação entre os seus diversos serviços e organismos, em especial o Instituto Nacional de Saúde Doutor

Ricardo Jorge, I.P.. em matéria de investigação cientifica e laboratorial:

Acompanhar a execução das políticas e programas do Ministério da Saúde, bem como elaborar, difundir e

apoiar a criação de instrumentos de planeamento, acompanhamento e avaliação, sem prejuízo das

competências da Administração Central do Sistema de Saúde, I. P., em matéria de planeamento económico-

financeiro e de recursos humanos:

Promover o desenvolvimento, implementação, coordenação e avaliação de instrumentos, atividades e

programas de segurança dos doentes e de melhoria contínua da qualidade clínica e organizacional das

unidades do sistema de saúde:

Analisar, certificar e divulgar a qualidade das unidades de saúde do sistema de saúde;

Exercer as funções de autoridade competente, designadamente autorizando unidades, serviços e

processos, no dominio do controlo da qualidade e da segurança das atividades relativas à dádiva, colheita,

análise, processamento, preservação, armazenamento e distribuição de sangue humano, de componentes

sanguíneos, de órgãos, tecidos e células de origem humana, sem prejuízo da articulação com a Inspeção-

Geral das Atividades em Saúde, em matéria de fiscalizaçãoe inspeção;

Regulamentar e controlar o cumprimento dos padrões de qualidade e segurança das atividades relativas à

dádiva, colheita, análise, processamento, preservação, armazenamento e distribuição de sangue humano,

de componentes sanguíneos, de órgãos, tecidos e células de origem humana;

Assegurar a monitorização e o controlo, através de uma base de dados central uniformizada, da informação

relativa aos apoios financeiros concedidos no âmbito do regime de atribuição de apoios financeiros pelo
Estado no domínio da saúde:

Propor, anualmente, ao membro do Governo responsável pela área da saúde, a fixação do montante

disponível para cada programa de apoio, por área de intervenção e âmbito territorial, nacional ou regional,

ouvidos os dirigentes máximos dos serviços e organismoscompetentesem razão da matéria:

Coordenar a gestão das crises alimentares em situação de risco grave para a saúde humana que não possa

ser assegurada através da atuação isolada das autoridades competentes para o controlo oficial na área
alimentar.

d)

e)

f)

g)

h)

i)

J)

D

m)

o)

No desenvolvimento da sua missão, a DGS prossegue ainda as seguintes atribuições, a nível nacional, para além

das que lhe sejam conferidas por legislação própria:

1. Apoiaro Diretor-Geralda Saúde no exercíciodas suas competênciasde Autoridade de Saúde Nacional, nos

termos previstos na lel:

2. Colaborar com os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde, E.P.E. realizando auditorias clínicas e de

qualidade no âmbito do Centro de Atendimento do Serviço Nacional de Saúde (CASNS);

3. Colaborar, no âmbito do planeamento de emergências de saúde, com o Instituto Nacional de Emergência

Médica. I. P.. nos termos da Lei n.® 81/2009. de 21 de agosto.
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As principais atividades da DGS centram-se na:

■ Integração de Estratégias. Planos, Programas, Projetos e Iniciativas em Saúde:

■ Capacitação do Cidadão;

■ Captação. Disponibilização e Análise de Informação em Saúde:

■ Verificação da Qualidade em Saúde;

■ Gestão de Emergências de Saúde Pública:

■ Apoio à Autoridade de Saúde Nacional.

A DGS desenvolve a sua missão de acordo com o seguinte conjunto de valores:

Equidade

^ O acesso à Saúde é Universal

Contribuímos para atingir a cobertura universal de saúde, independentemente das diferentes condições

econômicas, sociais, familiares, de cidadania, de religião, sexo. orientação sexual ou outras, alinhada com

os direitos consagrados na Constituição da República Portuguesa.

Rigor Científico e Ético

^ As nossas decisões têm impacto no Sistema de Saúde

Suportamos a tomada de decisão na melhor evidência científica e informação disponível e na aplicação do

conhecimento e de boas práticas em saúde, e isentos de quaisquer interesses que não seja o serviço

público em Saúde.

Cooperação

^ Estamos no centro do ecossistema da Saúde

Asseguramos uma postura colaborativa aberta, flexível e adaptativa com todos os parceiros envolvidos no
Sistema de Saúde.

Transparência

>■ Gerimos Recursos Públicos

Em todos os momentos e para todos, atuamos de forma transparente e responsável

A DGS tem como visão ser reconhecida pelo contributo fundamental para o aumento da qualidade e

sustentabilidade no sistema de saúde, com impacto real na saúde e bem-estar dos cidadãos.

A atuação da DGS. intersectorial inserida num exigente contexto político e econômico, de mudança social e

ambiental, de contínua inovação e de transição demográfica, considera os determinantes que influenciam a

saúde individual, familiar e coletiva e privilegia a divulgação da melhor informação e conhecimento técnico, de

forma acessível e transparente.

O propósito da DGS é melhorar o Sistema de Saúde Pública e proteger todos os Cidadãos e o Lema;

Mais e Melhor Saúde
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2. Estrutura Orgânica
A DGS é dirigida por um Diretor-Geral. coadjuvado por dois Subdiretores-Gerais. Estrutura-se hierarquicamente

em três Unidades Nucleares, oito Unidades Flexíveis e duas Equipas Multidisciplinares^. Conta, ainda, com uma

Unidade Informal de Apoio à Direção, uma Estrutura de Coordenação do Plano Nacional de Saúde** (PNS) e onze

Programas de Saúde Prioritários®, integrados em Plataformas® que se articulam com as unidades orgânicas da

sua estrutura hierárquica (Figura 1).

Considerando o Decreto-Lei n.° 81/2009. com a redação conferida pelo Decreto-Lei n.° 54/2024. que

estabelece no artigo no artigo 17° expressamente as atribuições atuais da DRS. esta passa a incluir

competências das Administrações Regionais de Saúde, agora denominadas Delegações Regionais de Saúde e

cujas atribuições são apresentadas no ponto 3.1, do Capítulo I.

’ Portaria n,° 159/2012 de 22 de maio, alterado pela Portaria n,° 247/2017, de 4 de agosto e pela Portaria n, “ 38/2023, de 31 de janeiro. Ver ainda o Despacho n.°

7763/ZO12 de 5 de junho. Despacho (extrato) n.° 9449/2012 de 12 de julho. Despacho n.® 7257/2014 de 3 de junho. Despacho n ® 7928/2017 de 11 de setembro.
Despacho n.® 3028/2018. de 23 de março. Despacho n.® 6885/2018, de 17 de julho , Despacho n,® 10312, de 7 de novembro, DecretoLei n.® 108/2018. de 3 de

dezembro e Despacho n.® 1250/2020, de 28 de janeiro.
* Despacho n.® 728/2014. de 16 de janeiro, alterado pelo Despacho n,° 1695/2018, de 19 de fevereiro. Ver ainda o Despacho n.® 1772/2018. de 20 de fevereiro e

0 Despacho n.® 4429/2018. de 7 de maio.
* Despacho n.® 6401/2016, de 16 de maio, conjugado com o Despacho n.® 1225/2018. de 05 de fevereiro. Ver ainda o Despacho n.® 7433/2016, de 6 de junho.
Despacho n.® 8380/2017, de 25 de setembro, Despacho n.® 1773/2018 de 20 de fevereiro. Despacho n.® 1705/2019, de 15 de fevereiro. Despacho n.® 1706/2019.
Despacho n.® 1707/2019. de 15 de fevereiro. Despacho n.° 1758/2019. de 19 de fevereiro. Despacho n.® 4657/2019. de 8 de maio. Despacho n.® 10473/2019. de
15 de novembro. Despacho n.® 11675/2019, de 10 de dezembro e Despacho n.® 1249/2020, de 28 de janeiro.
® Despacho n,° 6401/2016, de 16 de maio. conjugado com 0 Despacho n.® 1225/2018. de 5 de fevereiro.
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Figura 1 - Organograma da DGS
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3. Areas de Intervenção em Saúde

A DGS assume-se como um organismo de referência no campo da saúde. Atualmente, centra a sua atividade,

ao nível nacional e regional, nas seguintes áreas de intervenção^:

■ Coordenação e desenvolvimento de Planos e Programas de Saúde:

■ Coordenação e garantia de vigilância epidemioLógica:

■ Análise e divulgação de informação em saúde;

■ Regulação e garantia de qualidade em saúde:

■ Gestão de emergências em Saúde Pública:

■ Apoio ao exercício das competências da Autoridade de Saúde Nacional.

Promove e colabora em ações e iniciativas transversais que privilegiem o bem-estar do cidadão e promovam o
conhecimento. Destacam-se a continuidade de Iniciativas de relevo, como o desenvolvimento de materiais e

instrumentos disponíveis online para a promoção da literacia e de conteúdos de formação e-learning para

profissionais bem como as ações públicas de promoção de estilos de vida saudável, parte integrante da

atividade desenvolvida pela DGS. relevando-se as campanhas nacionais na área dos determinantes da saúde e

da vacinação.

Relativamente ao Plano Nacional de Saúde 2030. prevê-se a continuidade da sua implementação e avaliação

para alcance dos objetivos de saúde previso no Plano.

Entre outros, preve-se para 2025. a aplicação prática proposta na redação do Decreto-Lei n.° 54/2024. de 6 de

setembro, decorrente da alteração ao Decreto-Lei n.® 81/2009, de 2 de abril, que respeita os serviços regionais

de saúde pública, agora exercidos pelas Delegações Regionais de Saúde da DGS, integrando a estrutura central

e reforçando o modelo de governação territorial.

Com a redação conferida pelo Decreto-Lei n.° 54/2024, as atribuições da DGS, que passam a incluir:

• Atribuições centrais (reforçadas ou reorganizadas):

o Autoridade nacional em saúde pública, com competência na definição de orientações, normas e
referenciais técnicos,

o Coordenação da resposta nacional em matéria de vigilância epidemiológica, prevenção da doença

e promoção da saúde,

o Definição das normas clínicas e organizacionais em articulaçãocom a Direção Executiva do SNS.

o Elaboração, execução e monitorização do Plano Nacional de Saúde,

o Desenvolvimento de programas de saúde prioritários e de resposta a emergências em saúde

pública,

o Promoção da literacia em saúde e da participação cidadã, reforçando o papel pedagógico da DGS,

o Articulaçãocom entidades internacionaisna área da saúde pública, em especial com a OMS e o
ECDC.

• Articulação territorial e reorganização, dado que com a extinçãodas ARS, a DGSassumea coordenação

das novas Direções Regionais de Saúde Pública, no âmbito da sua estrutura desconcentrada. Assim:

o A DGS coordena e supervisiona regionalmente a implementação das políticas de saúde pública,

o As Direções Regionais da DGS passam a ter papel ativo na execução descentralizadadas funções
anteriormente atribuídas às ARS nesta matéria.

^ Decreto Regulamentar n.° 14/2012, de 26 dejaneiro
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Transitam para a DGS as competências das ARS que se relacionam com saúde pública, vigilância

epidemiológica. programas de saúde, promoção da saúde e planos regionais e locais de saúde pública.

Assim, no âmbito do novo modelo de governação territorial em saúde pública, compete à DGS reforçar a

articulação entre os níveis nacional, regional e local, mantendo-se o Plano Nacional de Saúde 2030 como

instrumento estruturante, bem como o Plano Estratégico 2024-2026.

4. Parcerias Estratégicas
Atendendo à multiplicidade de programas e projetos em saúde e à diversidade de intervenientes. a DGS exerce

a sua atividade em articulação e cooperação com outros serviços e organismos, dependentes do Ministério da

Saúde ou de outros departamentos governamentais, e com outras entidades do setor privado e social.

A sua ação é multissectorial, integrada e transversal, envolvendo ainda as autarquias locais, associações

profissionais, as sociedades científicas, as associações de doentes, entidades nãogovernamentais, associações

sem fins lucrativo, sociedade civil, universidades e. naturalmente, o próprio cidadão. A DGS interage, também,

com instituições internacionais e supranacionais, quer específicas da saúde, quer de outros sectores.

Em 2025. destaca-se.entre outras, a manutençãoe o desenvolvimento de várias parcerias, nomeadamente:

■ Articulação com as autarquias e outras instítuições/organizaçõ es nacionais e internacionais para

adoção de medidas, a nível nacional, em consonância com as recomendações que forem emitidas pela

Organização Mundial da Saúde e pelo European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC):

■ Articulação intersectorial com diversas entidades na implementação do PNS 2030. através do processo

de elaboração e execução do novo Plano, numa perspetiva de colaboração e ação intersectorial:

■ Ligação com entidades públicas, privadas, do setor social e associações sem fins lucrativos para o

desenvolvimento do projetos e ações de prevenção da doença e promoção da saúde, em diversas

áreas de atuação da DGS:

■ Cooperação com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e com os países
Iberoamericanos:

■ Manutenção e reforço da ligação com organismos internacionais no âmbito de projetos e grupos de

trabalho, em ações conjuntas com outros Países.

5. Metodologia do Plano de Atividades
O Plano de Atividades integra o processo de planeamento estratégico e constitui um instrumento fundamental

para a operacionalização da estratégia institucional definida para a DGS.

Partindo das iniciativas estratégicas definidas, para o cumprimento da estratégia desta Direção-Geral, foram

desenhados os objetivos operacionais anuais com os respetivos indicadores e metas a atingir, no quadro dos

projetos e atividades a desenvolver pelas unidades orgânicas. PNS e Programas de Saúde Prioritários, em

conformidade com a previsão de recursos humanos, físicos e financeiros para o ano de 2025.

A sua conceção resulta de diversos contributos das chefias intermédias das diferentes unidades orgânicas e

dos coordenadores do Plano Nacional de Saúde, dos Programas de Saúde Prioritários e das Delegações

Regionais de Saúde, devendo sempre ser entendido como uma ferramenta de planeamento flexível e. por isso.

permeável às medidas corretivas que se venham a verificar estritamente necessárias.
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No contexto da reorganização institucional decorrente da integração das DRS. destaca-se o esforço de

conciliação das diversas partes envolvidas na construção de um instrumento orientador que visa maximizar o

alinhamento estratégico e operacional, potenciar a capacidade instalada e otimizar a utilização dos recursos

disponíveis.

A elaboração do Plano Atividades® cumpre as disposições legais relativas ao SIADAPi na Administração Pública

bem como as orientações provenientes da Secretaria-Geral do Ministério da Saúde para o Ciclo de Gestão de

2025. Este processo assegura, simultaneamente, a continuidade e a manutenção das atividades regulares,

garantindo o cumprimento eficaz da missão e da visão da organização enquanto entidade coesa e integrada.

5,1. Enquadramento com Planos Superiores Institucionais
Para cumprimento do disposto no Programa do XXV Governo Constitucionale nas “OrientaçõesCiclode Gestão

de 2025", a DGS desenvolverá as competências que lhe são legalmente atribuídas, através da sua missão e

atribuições. A sua atuação será nos domínios das estratégias integradas de planeamento e intervenção em

saúde, da qualidade e segurança, da monitorização da saúde, da comunicação em saúde, do reforço da

participação de Portugal na saúde global e das emergências em saúde pública.

O Plano de Atividades 2025 da DGS está alinhado com o Plano Nacional de Saúde 2030. sendo a DGS o ponto

focal para a implementação e respetiva monitorização dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS

2030). da Organização das Nações Unidas.

O planeamento da atividade para 2025 encontra-se igualmente suportado em referências nacionais e

internacionais como: o Programa do Governo Constitucional em exercício, as Grandes Opções do Plano, o Plano

Nacional de Saúde 2030, o Programa de Reforma da Administração Pública, o Quadro Plurianual de

Programação Orçamentai, a Lei do Orçamento de Estado e de Execução Orçamentai, o Programa de

Recuperação e Resiliência, a Estratégia da Cooperação Portuguesa 2030, a Estratégia para a Transformação

Digital da Administração Pública 2021-2026, a Estratégia Digital Nacional e as Orientações emanadas pela
Tutela.

Ressalva-se, conforme Plano Estratégico 2024-2026 da DGS. o alinhamento institucional entre os Objetivos

Estratégicos da DGS e outras prioridades estratégicas a atores críticos do sistema de saúde internacional nos

seus documentos de referência, nomeadamente EU4Health Programme 2021-2027, Thirteenth General

Programme of Work 2019-2023. Regulamento europeu 2022/2371 relativo a ameaças transfronteiriças graves

para a saúde.

A atuação da DGS terá ainda em consideração as prioridades estratégicas definidas na reforma do Serviço
Nacional de Saúde nas diferentes áreas (Cuidados de Saúde Primários. Hospitalares. Continuados Integrados,

Saúde Pública e Literacia em Saúde e Integração de Cuidados).

Numa perspetiva de políticas globais de saúde nacionais, os objetivos estratégicos da DGS articulam-se com a

prossecução da visão estratégica do Plano Nacional de Saúde 2030. no sentido da maximização dos ganhos

em saúde,atravésdo alinhamentoem tornode objetivose eixos estratégicos comuns como se verifica infra.

Decreto-Lei n.° 183/96, de 27 de setembro.
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Objetivos Estratégicos

Eixos Estratégicos do PNS 2030
OEi OE2 OE3 OE4

Eixo 1 - Reduzir as desigualdades X X X X

Eixo 2 - Promover o desenvolvimento de comportamentos, culturas e

comunidades saudáveis

Eixo 3 - Minimizar as consequências das alterações climáticas e outros

determinantes ambientais na saude

Eixo 4 - Reduzir de um modo integrado a carga das doenças transmissíveis

e das não transmissíveis

Eixo 5 - Manter sob controlo controlo os problemas de saúde atualmente já
controlados

Tabela 1 - Alinhamento com o Plano Nacional de Saúde 2030®

X

X X X

X X X

X X

5.2. Instrumentos Estratégicos

E fundamental refletir e efetuar um diagnóstico estratégico que orienta a ação da DGS.

O recurso a instrumentos estratégicos que permitem fazer um diagnóstico de situação, como a análise PESTAS

(análise de fatores Politico-Legais e Éticos, Econômicos, Socioculturais, Tecnológicos. Ambientais e Saúde), e

SWOT. é um importante auxilio para o desenho das ações a desenvolver pela DGS. que visem ganhos em saúde

e a criação de valor público.

A análise PESTAS constitui um frame\i'orh para analisar as mudanças, fatores e tendências presentes no

contexto de atuação da DGS com implicações relevantes, de modo a avaliar diferentes abordagens estratégicas
e/ou construir cenários alternativos face às diferentes alterações que possam vir a ocorrer.

A análise SWOT via enquadrar os factores internos e externos que impactam a atuação da DGS, bem como

ameças e oportunidades, apoiando a definição de estratégias alinhadas com as suas prioridades institucionais.

Por sua vez, a análise de staf^eholders permite identificar e avaliar os atores institucionais, organizacionais e

comunitários com influência nas atividades da DGS. possibilitando uma gestão mais eficaz das relações de

colaboração e o alinhamento das expectativas, em coerência com os objetivos estratégicos da instituição.

Ressalva-se que os diferentes instrumentos de análise se encontram no Plano Estratégico 2024-2026.

sustentanto a defiiniçãode prioridades estratégicasda DGS.

* RCM n.® 93/2023, de 16 de agosto
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5.3. Fichas de Atividades por Unidade Orgânica e por

Programa de Saúde Prioritário
Com a finalidade de facilitar a monitorização e a avaliação do Plano de Atividades da DGS, foi desenvolvida uma

ficha de atividade que serviu de base para cada unidade orgânica, Programa de Saúde Prioritário e Delegação

Regional de Saúde projetar as suas atividades anuais. Assim, cada objetivo operacional (OOp) ou do programa
foi classificado relativamente:

■ à correspondência em relação às atribuições definidas para cada unidade orgânica, do programa ou da

delegação regional:

■ à correspondência em relação aos objetivos estratégicos da DGS e às metas a 2025 (quando aplicável):

■ aos parâmetros de eficácia (como medida em que um serviço atinge os seus objetivos e obtém ou

ultrapassa os resultados esperados), eficiência (enquanto relação entre os bens produzidos e serviços

prestados e os recursos utilizados) ou qualidade (como o conjunto de propriedades e características

de bens ou serviços, que lhes conferem aptidão para satisfazer necessidades explícitas ou implícitas

dos utilizadores):

• ao tipo de indicadores: de estrutura (dizem respeito à parte física de uma instituição, aos seus

funcionários, equipamentos, móveis, aspetos relativos à organização, entre outros), de realização

(limitam-se a descrever a atividade desenvolvida pelo serviço, não fornecendo qualquer indicação dos

efeitos sobre a população-alvo das ações), de resultado (exprimem os efeitos diretos ou imediatos da

ação desenvolvida) ou de impacto (referem-se à consequência pretendidada ação desenvolvida):

■ aos valores prévios: correspondentes ao histórico de valores do indicador até aos últimos cinco anos:

■ à meta: correspondente a um valor a atingir ou ao intervalo de valores (quando aplicável):

■ à tolerância: correspondente ao limite superior e inferior do intervalo definido para a meta, quabdo

aplicável:

■ ao valor crítico: correspondente a um benchmark (referencial de excelência) de instituições nacionais

ou internacionais congêneres ou. na falta deste, ao melhor resultado em termos históricos para o

indicador em causa. Estes valores devem permitir enquadrar a proposta de meta:

■ ao peso: correspondente à percentagem erlativa do(s) indicador(es) face ao objetivo associado:

■ à fonte de verificação: correspondente à identificação da base de confirmação do resultado do

indicador;

aos responsáveis pela execução, correspondente à responsabilidade pela realização dos OOp. Pode

ser indicado o departamento,direção, divisão, serviço, unidade responsável ou mesmo o profissional;

às eventuais dependências; Instituição externa responsável pela realização final do Oop. quando

aplicável

às eventuais entidades colaboradoras, correspondentes a instituições, serviços ou unidades que

concorrem para a realização do Oop. internas ou externasà própria instituição:

aos contributos para as orientações estratégicas do Ministério da Saúde, tendo sido inscrito o número

da orientação para a qual o OOp contribui, quando aplicável

Como suporte foi assegurado, sempre que possível o uso de referenciais nacionais e internacionais que

permitam definir uma dimensão de potencialidade, uma avaüação mais robusta do desempenho e a

identificação de boas práticas e benchmarking.
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5.4. Mecanismos de Coordenação e Monitorização do PLano
de Atividades

O Plano de Atividades e o QUAR são instrumentos de planeamento anual essenciais à operacionaüzação da

estratégia. Na preparação do PLano de Atividade é fomentada a articulação entre as diferentes unidades

orgânicas, programas prioritários e delegações regionais, sendo ponderados o alinhamento entre Indicadores,

objetivos operacionais, iniciativas estratégicas e objetivos estratégicos, bem como a definição das metas,

responsabilidades, parceiros externos mais relevantes e demais elementos que integram o instrumento de

planeamento. Este processo incorpora as fichas de atividades e contempla a afetação e gestão dos recursos

financeiros, humanos, materiais e tecnológicos necessários à sua execução.

A monitorização do plano de atividades e QUAR é semestral permitindo aferir o grau de realização dos objetivos

propostos, das iniciativas estratégicas e consequentemente da implementação da estratégia de atuação da

DGS, de forma a garantir a gestão atempada de eventuais desvios que determinem a adoção de medidas

corretivas e de melhoria. De salientar que 2025 foi um ano particularmente exigente para a DGS. devido a fatores

endógenos associados a carência de recursos humanos e a renovação de equipas, nomeadamente no Núcleo

de Planeamento Estratégico e Avaliação, e a fatores exógenos por necessidade de transformação institucional

face a requisitos legaL A apresentação mais tardia do presente documento decorreu essencialmente dos

constrangimentos entretanto verificados com o processo de integração das atribuições e estruturas das

extintas ARS na DGS. bem como da necessidade de assegurar a devida articulação interna com as Delegações

Regionais de Saúde recentemente enquadradas no Decreto-Lei n.® 54/2024,

Não obstante, os dirigentes acompanharam, como habitualmente, a proposta de plano de atividades das

unidades orgânicas e programas prioritários. De referir que a aferição do grau de realização semestral dos

objetivos do QUAR, com resultados a 30 junho, encontra-se prevista, e contemplará todos os indicadores, bem

como a justificação dos resultados apurados.

A coordenação, monitorização e avaliação compreende:

■ Os mecanismos de articulação entre os diferentes instrumentos de planeamento.

■ Os instrumentos de recolha de informação, de análise e de avaliação de resultados em suporte digital

■ A articulação com os diferentes Intervenientes para a avaliação dos resultados obtidos, causas e ações

de melhoria, quando se aplique.

O reinicio de cada ciclo anual de planeamento deve integrar as ações de melhoria identificadas no ciclo anterior,

seja ao nível da execução ou dos instrumentos e metodologias adotadas.
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CAPITULO N® II - ESTRATÉGIAS E OBJETIVOS

CaoítuLo

Estratégias e Objetivos

1, Análise Estratégica
A importância de um Plano Estratégico decorre da necessidade de um planeamento contínuo e exigente, de

compromissos de todos os intervenientes. internos e externos, com ganhos em Saúde Pública.

A DGS, há mais de 120 Anos a Proteger a Saúde dos cidadãos, tem por lema "Mais e Melhor Saúde", respeitando

e promovendo a equidade e universalidade no acesso à saúde, o rigor científico e ético, o profissionalismo, a

flexibilidade, a colaboração, a transparência e responsabilidade decorrente do serviço público, que somos e

prestamos.

Com este princípio desenhou-se o Plano Estratégico e definiram-se os objetivos, indicadores e as principais

iniciativas estratégicas a desenvolver. Reconhece-se a importância de haver uma maior preparação a

emergências em Saúde Pública, no reforço da comunicação adaptada aos diferentes públicos e na literacia ao

longo do ciclo de vida. no aumento da eficácia da articulação em rede e, em melhorar a resiliéncia da DGS no

pós-pandemia.

2. Objetivos Estratégicos
Para o triénio 2024-2026, foram traçados os seguintes objetivos estratégicos (OE) no PLano Estratégico da DGS,

designadamente:

Reforçar a Preparação e Resposta a Emergências em Saúde PúblicaOEi

Melhorar a Comunicação em SaúdeOE2

OE3 Reforçar a Eficácia da Articulação em Rede

OE4 Desenvolver a Resiliéncia da DGS no Pós Pandemia
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Reforçar a Preparação e Resposta a Emergências em Saúde Pública

O pLaneamento da preparação e da resposta a emergências da saúde pública está alinhado com as prioridades

e orientações internacionais e nacionais. A DGS aposta no reforço dos seus sistemas, processos e capacidades

de planeamento, monitorização, deteção, avaliação e resposta, bem como na melhoria da coordenação, da

articulação interministerial e interinstitucional, de forma a potenciar níveis elevados de prontidão nacional e

também respostas mais rápidas e mais eficazes. A DGS trabalha para melhorar a organização e governança

para a adaptação e implementação dos novos regulamentos internacionais, contribuindo para a revisão dos

quadros legais e regulamentares relevantes.

Melhorara Comunicaçãoem Saúde

A comunicação em saúde é fundamental na medida em que tem um impacto direto na promoção da saúde,na

prevenção da doença e na capacitação da população em geral. A última crise pandémica veio reforçar a

importância e o desafio da comunicação na saúde. Neste contexto, importa melhorar a comunicação para que

esta possa ser mais clara, mais acessível, mais adequada e mais eficaz, contribuindo, assim, para a melhoria da

saúde e bem-estar da população. Este objetivo só será atingido com a produção e disseminação de informação

em saúde credível e de qualidade, e com a implementação de sistemasde monitorizaçãoe avaliação.

Reforçar a Eficácia da Articulação em Rede

Os últimos anos demonstraram que a saúde pública vé-se confrontada com grandes desafiosísustentabilidade,

aumento de custos associados às novas tecnologias, envelhecimento da população, doenças emergentes, etc.),

pelo que a intervenção articulada de um conjunto de atores de diferentes setores torna-se fundamentalpara

potenciar sinergias em rede, mitigando assim as típicas carênciasde recursosinternos, bem como promovera

captação de recursos de áreas de alta diferenciação, consideradas fundamentais para aumentar a qualidade e

a eficácia da intervenção e resposta da DGS.

Desenvolver a Resiliência da DGS no Pós Pandemia

Desenvolver a resiliência da DGS implica o reforço das suas capacidades críticas institucionais (mais capacidade

de resposta, maior qualificação dos recursos humanos, mais flexibilidade organizacional, maior maturidade e

sofisticação digital, etc,), garantindo assim uma maior adequação face ao contexto desafiante e à preparação

para os novos desafios. A DGS deve posicionar-se numa lógica de intervenção equilibrada capaz de ter impacto

real na criação de valor público e manter, em simultâneo, a sustentabilidade no cumprimento da sua missão

institucional. A concretização desta prioridade estratégica requer um compromisso colaborativo alargado e

contínuo de todos os profissionais da DGS, bem como das principais partes interessadas.

3. Objetivos Operacionais

Os Objetivos Operacionais (OOp) refletem-se em indicadores para atingir metas coerentes, realistas e

executáveis no período a que se refere o ciclo de gestão, devidamente alinhados com a estratégia definida no

Plano Estratégico 2024-2026 e respetivos Objetivos Estratégicos.

As fichas de atividades constantes do anexo 2 apresentam as atividades das Unidades Orgânicas, Plano

Nacional de Saúde e Programas de Saúde Prioritários e Delegações Regionais de Saúde, e visam alinhar e

operacionalizar a estratégia, medir o desempenho, definir responsabilidades na execução, afetar recursos e

identificar as fontes de verificação para os resultados. Pretende-se, assim, dar continuidade ao trabalho

realizado no âmbito da prossecução da missão da DGS, mantendo um planeamento rigoroso e capaz de

conjugar o desenvolvimento das ações e projetos.
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A definição dos objetivos operacionais e dos indicadores de desempenho segue a metodologia SMART
(específicos, mensuráveis, atingíveis, relevantes e temporais), modelo que visa assegurar a racionalização dos

recursos disponíveis, a responsabilização pelas metas acordadas e o reforço da qualidade da intervenção da

Administração Pública na prossecução do interesse público.

Em 2025, o desafio foi assegurar a definição de planos de objetivos, metas e respetivos indicadores por parte

das DRS, em articulação com as competências atribuídas à DGS, nos diferentes níveis de governação nacinoal

e regional

O QUAR apresenta os objetivos operacionais/indicadores devidamente distribuídos pelos três parâmetros de

avaliação (Eficácia. Eficiência e Qualidade), O critério de seleção de objetivos para o QUAR teve por base a

continuidade do trabalho que tem vindo a ser realizado no âmbito da avaliação da DGS.

Na tabela seguinte é ainda demonstrada a relação e articulação entre os OE e os Oop em destaque no QUAR,

bem como os objetivos identificados como os mais relevantes para o ano de 2025.

OEl 0E2 0E3 0E4

Reforçar a

Preparação e
Resposta a

Emergências
em Saúde

Pública

Reforçar a
Eficácia da

Articulação
em Rede

Desenvolver a

Resiliencia da

DGS no Pós

Pandemia

Objetivos Operacionais
QUAR

Objetivos
Relevantes

Unidades

Orgânicas
Melhorar a

Comunicação
em Saúde

OOpi: Avaliar e atualizar o
Programa Nacional de

Vacinação

DSIA
R

DSPDPS

OOp2: Promover a literacia
em saúde

R DSPDPS

OOp3: Desenvolver o Plano
de Contingência no âmbito da

Saúde Sazonal

OOp4: Formalizar e

implementar o Regulamento
das Direções Regionais de

Saúde da DGS, em

alinhamento com o PNS 2030
e o novo modelo de

governação territorial em
saúde pública

DSPDSP

R DRS

OOps: Melhorar a articulação
interinstitucional no âmbito

das emergências de saúde
pública

R UESP

OOp6: Adoptar medidas de
apoio ao trabalhador que

facilitem a conciliação da vida
profissional e pessoal e a

motivação

Direção
DAG

R

OOp7; Avaliação da prestação
dos serviços da DGS Direção

OOp8: Elaborar e divulgar
Normas

Direção
DOS

R

Tabela 2 - Articulação entre Objetivos Estratégicos e Objetivos Operacionais no QUAR 2025
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4. Articulação e Contributos entre Objetivos e Orientações

Estratégicas do Ministério da Saúde
No exercício das suas atribuições e competências, a Direção-Geral da Saúde assegura uma atuação alinhada

com as orientações estratégicas definidas pelo Ministério da Saúde.

A tabela seguinte evidencia a relação e articulação entre os OE e OOp constantes do QUAR da DGS, bem como

a sua correspondência com compromissos interinstitucionais e a identificação dos respetivos contributos para

as Orientações Estratégicas do Ministério da Saúde (OEMS),

OEi OE2 OE3 OE4 OEMS

Programa do GovernoOOpi: Avaliar e atualizar 0 Programa Nacional de
Vacinação PNS2030

Programa do Governo
OOp2: Promover a literacia em saúde

PNS 2030

Programa do Governo

PNS 2030

OOp3: Desenvolver o Plano de Contingência no âmbito da

Saúde Sazonal

OOp4: Formalizar e implementar 0 Regulamento das

Direções Regionais de Saúde da DGS, em alinhamento
com o PNS 2030 e o novo modelo de governação
territorial em saúde pública

Programa do Governo

PNS 2030

Programa do Governo

PNS 2030

OOp5: Melhorar a articulaçao interinstitucional no âmbito

das emergências de saúde pública

OOp6: Adoptar medidas de apoio ao trabalhador que
facilitem a conciliação da vida profissional e pessoal e a

motivação

Programa do Governo

OOp7: Avaliação da prestação dos serviços da DGS Programa do Governo

Programa do Governo

PNS 2030
OOp8: Elaborar e divulgar Normas

Tabela 3 - Articulação entre Objetivos Estratégicos e Objetivos Operacionais - OUAR
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5. Medidas Transversais

Em 2025 estão previstas algumas medidas de âmbito transversal, em consonância com outras previstas em

anos transatos, das quais se destacam:

■ Continuidade do processo de implementação do Plano Nacional de Saúde 2030;

■ Melhorar o trabalho interdisciplinar e de estreitamento da cooperação entre as diversas áreas de ação,

o Plano Nacional de Saúde e os diferentes programas nacionais de saúde;

■ Reforçar o alinhamento das estratégias regionais com as nacionais, através de uma maior articulação

com o nível regional e proximidade com as estruturas locais:

■ Melhorar a articulação entre a área da prevenção da doença e promoção da saúde, como áreas

transversais às políticas, programas e projetos a implementar nas diversas áreas da saúde:

■ Aperfeiçoar e adaptar a informação em saúde, dando-se continuidade à aposta em modelos e

ferramentas de disponibilização de informação inovadores, não complexos, facilmente atualizáveis e
acessíveis ao cidadão;

■ Desenvolvimento de parcerias estratégicas com organismos nacionais e internacionais na área da

cooperação em saúde;

■ Reforço da área de preparação e resposta a Emergências em Saúde Pública, em estreita articulação

com as entidades intersectoriais, no âmbito das competências da DGS:

■ Fortalecer a área da comunicação da DGS, interna e externa, como área-chave e transversal a todos os

programas e áreas da saúde:
■ Melhorar a área de Recursos Humanos, nomeadamente a capacitação técnica dos profissionais

orientada para o serviço público, inovação e modernização administrativa:

■ Continuar o processo interno de melhoria contínua, designadamente através da reorganização de

processos, circuitos, procedimentos e transformação digital, visando-se a otimização da capacidade de

resposta da DGS,

6, Fundamentação da Melhoria da Proposta sobre o Plano
Anterior

Em conformidade com o disposto na Lei n.° 66-B/2007, de 28 de dezembro, que estabelece o SIADAP e com

as orientações específicas emanadas pela Secretaria-Geral do Ministério da Saúde, a construção dos Planos de

Atividades e respetivas Fichas de Atividades decorre de uma avaliação crítica dos ciclos anteriores, visando a

melhoria contínua da ação administrativa,

Neste contexto, procedeu-se a uma análise abrangente dos objetivos operacionais, tendo por base os

resultados alcançados em 2024. No que diz respeito à definição de metas, procurou-se, sempre que possível,

adotar uma abordagem orientada para a melhoria contínua, Não. obstante, foi necessário proceder à redefinição

de determinadosobjetivos, à introdução de indicadores mais adequados aos desafios e prioridades atualmente

identificados, bem como o ajuste de metas de alguns indicadores, tendo em consideração os fatores

endógenos e exógenos que condicionam a execução e o desempenho organizacional. De referir que as fichas

de atividades apresentam fundamentos claros de propostas de melhoria, face a resultados passados.

Importa destacar que o ano de 2025 representa um momento de mudança para a DGS, marcado por um

processo de consolidação de um modelo integrado de funcionamento, decorrente da extinção das ARS e,

consequentemente, da prevista integração de competências das DRS na DGS. Este processo exige um esforço

de adaptação e de consolidação da atividade da DGS e das DRS, que, até à data, operavam de forma

independente, num percurso contínuo de integração institucional, que terá continuidade para 2026.
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7, Quadro de Avaliação e Responsabilização - QUAR
Para 2025, a DGS definiu no seu Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) 8 objetivos operacionais, dos

quais 6 são considerados relevantes (Anexo 1). Os OOp estão decompostos em 13 indicadores, os quais

apresentam os respetivos valores históricos, excetuando-se os com valores do ano anterior não disponíveis à

data ou que correspondam a novos indicadores,
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CAPITULO N" III - RECURSOS

CaoítuLo

Recursos

A concretização das prioridades estratégicas e dos objetivos definidos para 2025 da DGS assentam numa gestão

integrada e racional dos recursos disponíveis — humanos, financeiros e tecnológicos, entre outros. Estes

constituem pilares fundamentais da capacidade operacional e da sustentabilidade organizacional, sendo

determinantes para assegurar a qualidade, eficiência e continuidade das atividades desenvolvidas.

A gestão dos recursos humanos assume especial relevância pela necessidade de garantir equipas qualificadas,

motivadas e alinhadas com os objetivos estratégicos e operacionais, reconhecendo o capital humano como
fator determinante de valor institucional e de sustentabilidade organizacional. A gestão financeira, por sua vez,

visa assegurar uma afetação eficiente e transparente dos meios orçamentais, conciliando o rigor e a

responsabilidade com a prossecuçâo do interesse público. A modernização tecnológica constitui um vetor

essencial para a inovação e digitalização dos processos, promovendo a interoperabilidade, a segurança da

informação e o apoio à decisão baseada em dados.

1. Recursos Humanos

O mapa de pessoal da DGS, para o ano de 2025, conta com um efetivo de 328 postos de trabalho. O aumento

registado face ao ano anterior resulta do Decreto-Lei n.° 54/2024, de 6 de setembro, que estabelece a extinção

por fusão das Administrações Regionais de Saúde, I. P., com a transferênciadas atribuiçõese competênciase,

concretamente, dos recursos humanos para outros serviços ou organismos.

A carreira com maior predominância é a de técnico superior que corresponde a cerca de 30% dos efetivos,

seguida da carreira de assistente técnico representando 15%, e seguida das carreiras especiais médica e de

enfermagem com cerca de 14% dos efetivos, cada.

Dirigente Superior l® Grau » 0%

Dirigente Superior 2.® Gvau • 1%

Dirigente Intermédio 1® Grau ■ i%

Dirigente Intermédio z° Grau
Médicos

Enfermeiros

Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica ^

Técnicos Superiores de Saúde

Farmacêuticos ^ j%

Técnicos Superiores

Assistente Técnico

Assistente Operacionêtl

Especialista de Informática ■ 1%

Técnico de Informática ■ 1%

Outras

4%

14%

14%

7%

4%

30%

15%

5%

Tabela 4 - Recursos Humanos por Carreira
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Relativamente aos profissionais que se encontram na DGS em regime de mobilidade, prevé-se a possibilidade

de consolidar, no ano em referência, as situações que reunam as condições legais para o efeito.

Efetivos (31.12.2024}

Mobilidades

/ Ced. Int.

Público /

Acum, /

Outras

N« PT

Propostos

OE 2025

Unidade Orgânica %Comissão

de Serviço
TotalCTFP

Direção

Direção (inclui Assessoria e apoio)

Diretores do PNS/ Programas Prioritários

Assessoria e apoio ao PNS/Programas

Departamento de Qualidade na Saúde

Departamento (inclui assessoria e apoio)

Divisão de Planeamento e Melhoria da

Qualidade

Divisão de Avaliação e Certificação da

Qualidade

Núcleo Autoridade Competente/Sangue e

Transplantação

Direção Serviços de Prevenção da

Doença e Promoção da Saúde

Direção Serviços (inclui assessoria e apoio)

Divisão de Saúde Sexual Reprodutiva e
infantil

Divisão de üteracia. Saúde e Bem-Estar

Divisão de Saúde Ambiental e

Ocupacional

Núcleo de Vacinação

Direção Serviço de informação e Análise

Direção Serviços (inclui assessoria e apoio)

Divisão de Epidemiologia e Estatística

Centro de Emergências em Saúde
Pública

Divisão de Comunicação e Relações-
Públicas

Divisão de Apoio à Gestão

Delegações Regionais de Saúde

TOTAL DGS

Tabela 5 - Distribuição de Efetivos por Unidade Orgânica da DGS 12025

16 36 11%13 2 1

62 0 214

0 0 1 01

8 0 1 9 15

6 9%10 1 17 31

60 0 22

1 3 7 123

6 804 2

1 0 1 2 5

13%20 O 23 423

6 0 71 7

80 54 1

03 0 3 5

60 115 1

0 02 2 11

9%2814 2 3 19

87 0 121

167 1 3 11

8 2%0 0 22

2%600 1 1

28 36 11%027 1

43%0 0 0 0 141

106 328 100%86 10 10
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2. Formação

O regime da Formação Profissional da Administração Pública é regulamentado pelo Decreto-Lei n,° 86-A/2016,

de 29 de dezembro,e tem comoobjetivoatualizar, desenvolvere aperfeiçoar o regime da formação profissional

na administração pública, criando condições para tornar mais efetivos o direito e o dever de formação

profissional dos trabalhadores em funções públicas.

Neste enquadramento, o Plano Anual de Formação insere-se no ciclo de gestão dos órgãos e serviços, fazendo

parte integrante do plano de atividades. Constitui-se como um instrumento previsional, tendo como objetivo

privilegiar as ações de formação que visam responder às necessidades dos trabalhadores, identificadas através

do diagnóstico de necessidades formativas, de forma a potenciar as suas competências, melhorar a sua

produtividade e qualidade de trabalho, contribuindo para a melhoria continua e alcance dos objetivos

estratégicos da DGS.

A elaboração do Plano de Formação de 2025 assentou no diagnóstico de necessidades de formação dos

trabalhadores da DGS, mediante questionário enviado. Como resultado, foram identificadas as necessidades

prioritárias para os profissionais que desempenham as suas funções na DGS.

Tendo presente a oferta formativa disponível e os resultados do diagnóstico, foi definido que serão promovidas

e divulgadas as ações de formação em 2025, devidamente individualizadas por áreas temáticas, conforme

sistematizado no Plano Anual de Formação (Anexo 4}.

3, Recursos Tecnológicos e Sistemas de Informação
Os sistemas de informação e a modernização tecnológica são de extrema importância e relevância para a

prossecução das atribuições e competênciasda DGS.

Para o desempenho da sua atividade, a DGS no edifício sede conta com os seguintes recursos tecnológicos na

estruturade rede de dados e comunicaçõesfixas:

QuantidadeEquipamento

Computadores e portáteis

Impressoras multifuncionais (cópia, impressão e scanner)

Central telefônica digital

Telefones digitais IP

Sistemas de Videoconferência

2368

12

1

155

3

Fax 1

Servidores Físicos

Servidores Virtuais

Controladora da rede Wifi

“Acess points" da Rede Wifi

Switchs

Firewall

Router Internet

Routers da RiS

Unidade de Alimentação Ininterrupta (UPS)

Unidades de Ar Condicionado instaladas no Data-Center

Tabela 6 - Recursos Tecnológicos ao nível do utilizador

14

4

1

39

20

1

1

2

1

2
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Não se encontram contabilizados os equipamentos pertencentes às ARS/DRS atendendo a que o processo de

levantamento e inventariação ainda se encontra em curso.

Os Sistemas de Informação são geridos pelos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde, EPE (SPMS). em

estreita articulação com a DOS, uma vez que é esta que define as necessidades de desenvolvimento dos

sistemas, aplicações, ferramentas de monitorização. de interoperabilidade e interconexão dos sistemas, que

permitem a troca de dados entre as diferentes ferramentas com intervençãomínima humana,

A comunicação e interoperabilidade entre os diversos Sistemas de recolha de Informação são fundamentais

para a DGS em virtude das suas competências na qualidade em Saúde, na promoção da saúde e prevenção da

doença, na vigilância epidemiológica. na preparação e resposta a emergências de saúde pública e no exercício

de funções de Autoridade de Saúde Nacional e na produção e divulgação de informação de saúde. Em 2025. a

DGS continuará a contribuir para a definição da arquitetura informacional e para a renovação ou atualização dos

recursos tecnológicos existentes.

4. Recursos Financeiros

O orçamento da DGS proveniente de receita de impostos para 2025 é de 19.664.634C que quando comparado

com o orçamento de 2024 regista um aumento de 12.324.888,00c, resultanteda transição das atribuiçõese

competências e recursos humanos das ARS para a DGS. no âmbito do referido Decreto-Lei n.° 54/2024. O

orçamento de receitas próprias, que incluem as receitas resultantes do resultado líquido dos Jogos Sociais, de

financiamento europeu e de taxas e outros, para 2025, é de 14.880.909,00c.

ORÇAMENTO

INICIAL (€)
DESIGNAÇÃO

Receitas de impostos (Orçamento de Funcionamento)

Despesas com Pessoal

Aquisições de Bens e Serviços

Outras Despesas Correntes e de Capital

Receitas Próprias < Jogos Sociais

Outras Receitas Próprias*

TOTAL (OF + JS + Outros)

Tabela 7 - Orçamento inicial 2025

Legenda: C) Inclui as taxas de licenciamentos de Biocidas, Serviços externos de Segurança e Saúde no Trabalho,

Tecidos, Células e Órgãos, Tabaco, Acreditação em Saúde e Licenciamento Ambiental.

ig.664.634

13406.596

6.172.699

85-339

13.080.000

1.800.909

34.545-543

As dotações atribuídas à DGS, para o ano de 2025, não estão sujeitas a cativações, conforme disposto no n.° 5

do artigo 235,° da Lei do Orçamento para 2025 (Lei n,° 45-A/2024, de 31 de dezembro).
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Figura 2 - Evolução histórica do orçamento inicial global da DGS nos últimos cinco anos

Em termos da distribuição dos recursos financeiros nos anos de 2024 e 2025, verifica-se que a rubrica que sofreu

um aumento significativo é a de Despesas com o Pessoal, derivado da já referida integração das ARS na DGS.

60%

52%

50%

40%

40%

30%

20% 16%

10%

2% íX 1% 1%

0%

Despesas com o Aquisições de Bens
e S^iços

Transferèfx:ias

Correntes

Outras Despesas Aquisição de Bens
de CapitalPessoal Correntes

■ 2024 12025

Figura 3 - Evolução Recursos Financeiros 2024/2025

MINISTÉRIO DA SAÚDE | DIREÇÃO-GERAL DA SAÚDE 28



Plano de Atividades 2025

5. Instalações

A localização dos espaços e sua relação com as unidades orgânicas que os ocupam é a seguinte:

Na sede, sita na Alameda Dom Afonso Henrique, 45. em Lisboa, estão localizados os seguintes serviços:

• Gabineteda Direção:

• Departamento da Qualidade na Saúde:
o Divisão de Planeamento e Melhoria da Qualidade;

o Divisão de Certificação e Avaliação da Qualidade;

• Direção de Serviços de Prevenção da Doença e Promoção da Saúde;

o Divisão de Saúde Sexual, Reprodutiva. Infantil e Juvenil;

o Divisão de Literacia. Saúde e Bem-Estar;

o Divisão de Saúde Ambiental e Ocupacional;

• Direção de Serviços de Informação e Análise:

o Divisão de EpidemioLogia e Estatística;

• Divisão de Apoio à Gestão;

• Divisão de Comunicaçãoe Relações-Públicas;

• Centro de Emergências em Saúde Pública;

• Delegação Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo,

Na Rua da Constituição, 195, no Porto, está localizada:

• Delegação Regional de Saúde do Norte,

Na Alameda Júlio Henriques, s/n, em Coimbra, está situada:

• Delegação Regional de Saúde do Centro.

No Largo do Jardim do Paraíso. n° 1, em Évora, está situada:

• Delegação Regional de Saúde do Alentejo.

Na E.N. 125, Sítio das Figuras, Lote 1,2° andar, em Faro, está localizada:

• Delegação Regional de Saúde do Algarve.
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6. Segurança e Saúde no Trabalho

A medicina do trabalho e saúde no trabalho são fundamentais para a segurança e bem-estar dos trabalhadores,

prevenindo doenças e acidentes, e promovendo um ambiente laborai mais produtivo e saudável,

A medicina do trabalho não só incide na prevenção de doenças e acidentes, mas também no fomento e

manutenção do bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores. Através da análise dos postos de trabalho
são identificados riscos no ambiente de trabalho e implementadas medidas preventivas e corretivas, reduzindo

a ocorrência de acidentes e doenças profissionais, como lesões musculoesqueléticas.

Ao garantir a saúde e segurança dos trabalhadores, a medicina do trabalho contribui para melhorar a qualidade
de vida, reduzindo o absenteísmo e o stress no ambiente laborai, enquanto se reflete positivamente na
eficiência e produtividade dos trabalhadores.

Para cumprimento da Lei n.® 102/2009 de 10 de setembro (Regime Jurídico da Promoção e Prevenção da

Segurança e da Saúde no Trabalho), a DGS tem previsto para o ano de 2025 o desenvolvimento de diversas

atividades e ações no âmbito da Segurança e Saúde no Trabalho, nomeadamente:

Consultas de Medicina do Trabalho;

Análise dos postos de trabalho:

Ações de sensibilização em Segurança e Saúde no Trabalho (SST):

Formação na área de SST.

a)

b)

c)

d)
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CAPÍTULO N” IV - OPERACIONALIZAÇÃO POR UNIDADE ORGÂNICA

CaDÍtuLo IV

Operacionalização por Unidade
Oraânica

No âmbito da elaboração do Plano de Atividades de 2025. a DGS assume o desenvolvimento de atividades

espelhadas nos objetivos operacionais. Cada unidade orgânica, programa prioritário e delegação regional de

saúde, procedeu à identificação de objetivos SMART, tendo presente a implementação do Plano Estratégico

2024-2026 e o Orçamento para 2025, Estes objetivos operacionais e indicadores foram negociados e validados

em articulação com as diferentes áreas, tendo em consideração o alinhamento e a coerência com as prioridades

estratégicas da DGS.

1, Direção

Na dependência direta da Direção da DGS existem diferentes áreas e núcleos que abrangem domínios

transversais e estratégicos, nomeadamente a Assessoria Técnica, Assessoria Jurídica e a Assessoria para a área

do Planeamento Estratégico e Avaliação, que integram o Gabinete de Apoio à Direção. Neste sentido, foram

estabelecidos diversos compromissos para 2025, traduzidos na ficha de atividades 1 do Anexo 2.

2, Departamento da Qualidade na Saúde (DQS)

Ao Departamento de Qualidade na Saúde compete:

a) Emitir normas e orientações, quer clínicas quer organizacionais, incluindo programas na área da promoção

da segurança do doente, em matéria de saúde pública e para melhoria da prestação de cuidados em áreas

relevantes da saúde, nomeadamente nos cuidados de saúde primários, hospitalares, continuados e paliativos:

b) Promover e coordenar o desenvolvimento, implementação e avaliação de instrumentos, atividades e

programas de melhoria contínua da qualidade clínica e organizacional das unidades de saúde:

c) Analisar, certificar e divulgar a qualidade da prestação de cuidados de saúde nos cuidados de saúde

primários, hospitalares, continuados e paliativos, coordenando o sistema de qualificação das unidades de

saúde;

d) Gerir os sistemas de monitorização e perceção da qualidade dos serviços pelos utentes e profissionais de

saúde, designadamente o sistema nacional de reclamações, sugestões e comentários dos utentes do Serviço

Nacional de Saúde, designado 'Sim Cidadão', e promover a avaliação sistemática da satisfação;

e) Definir e monitorizar indicadores para avaliação do desempenho, acesso e prática das unidades do sistema

de saúde na área da qualidade clínica e organizacional, incluindo a gestão do Portal da Transparência;
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f) Coordenar os fluxos de mobilidade de doentes portugueses no estrangeiro e de doentes estrangeiros em

Portugal e avaliar o seu impacte no sistema de saúde;

g) Autorizar unidades, serviços e processos em relação à dádiva, colheita, análise, processamento, preservação,

armazenamento e distribuição de sangue humano, de componentes sanguíneos, de órgãos, tecidos e células

de origem humana;

h) Exercer as funções de autoridade competente atribuídas à Autoridade para os Serviços de Sangue e
Transplantação na Lei n.° 12/2009. de 26 de março, e no Decreto-Lei n,° 267/2007. de 24 de julho, sem prejuízo

da articulação com a Inspeçâo-Geral das Atividades em Saúde, em matéria de fiscalização e inspeção:

i) Regulamentar e controlar o cumprimento dos padrões de qualidade e segurança das atividades relativas à

dádiva, colheita, análise, processamento, preservação, armazenamento e distribuição de sangue humano, de

componentes sanguíneos, de órgãos, tecidos e células de origem humana.

Este departamento estrutura-se na Divisão de Planeamento e Melhoria da Qualidade (DPMQ) e na Divisão de

Certificação e Avaliação da Qualidade (DCAQ) cujas competências estão na direção do Diretor do Departamento

que definiu para 2025 compromissos traduzidos nas fichas de atividades 2, 3 e 4 do Anexo 2.

3. Direção de Serviços de Prevenção da Doença e Promoção
da Saúde (DSPDPS)

À Direção de Serviços de Prevenção da Doença e Promoção da Saúde compete:

a) Assegurar a elaboração e a execução do Plano Nacional de Saúde, desenvolvendo e promovendo a

execução de atividades e programas de promoção da saúde e de melhoria da prestação de cuidados em áreas

relevantes da saúde, nomeadamente nos cuidados de saúde primários, hospitalares, continuados e paliativos:

b) Apoiar e suportar a definição das políticas, prioridades e objetivos do Ministério da Saúde e promover a

procura de ganhos em saúde:

c) Orientar, coordenar e avaliar as atividades de promoção e educação para a saúde em geral e ao longo do
ciclo de vida individual e das famílias, bem como em ambientes específicos, tendo em atenção fatores

ambientais ou ocupacionais:

d) Orientar, coordenar e acompanhar as atividades de prevenção e controlo de doenças transmissíveis,

incluindo o Programa Nacional de Vacinação, bem como de doençasnão transmissíveis;

e) Divulgar boas práticas em matéria de procriação medicamente assistida e coordenar a rede de interrupção
voluntária de gravidez:

f) Promover o acesso à informação em matéria de saúde sexual e reprodutiva:

g) No âmbito da proteção da saúde face a riscos ambientais, coordenar ações nos domínios dos riscos físicos,

nomeadamente das radiações ionizantes e não ionizantes. das substâncias químicas e agentes biológicos:

h) Assegurar a colaboração no domínio da promoção e proteção da saúde com entidades governamentais e
não-governamentais pertinentes e facilitar o estabelecimento de parcerias:

i) Colaborar, no âmbito do planeamento de emergências de saúde, com o Instituto Nacional de Emergência
Médica, I.P., atendendo ao disposto na Lei n.° 81/2009, de 21 de agosto, e o previsto na Base XX da Lei n.° 48/90.

de 24 de agosto.
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Esta direção de serviços estrutura-se em três divisões de serviço (unidades orgânicas flexíveis): Divisão da

Saúde Sexual, Reprodutiva. Infantil e Juvenil (DSSRIJ); Divisão de Literacia, Saúde e Bem-Estar (DLSBE) e Divisão

de Saúde ambiental e Ocupacional (DSAO); e uma Unidade de Vacinas. Imunização e Produtos Biológicos(UVIB).

Assumiu para 2025 compromissos traduzidos nas fichas de atividades 5. 6.7 e 8 do Anexo 2.

4. Direção de Serviços de Informação e Análise (DSIA)

À Direção de Serviços de Informação e Análise compete:

a) Cooperar na normalização e na harmonização dos métodos de recolha e tratamento de dados e coordenar a

divulgação de informação sobre saúde, particularmente da que é inserida no Sistema Estatístico Nacional ou

divulgada a entidades supranacionais:

b) Garantir a produção e divulgação de informação adequada no quadro do sistema estatístico nacional,

designadamente estatísticas de saúde, sem prejuízo das competências do Instituto Nacional de Estatística:

c) Assegurar a representação no Conselho Superior de Estatística:

d) Coordenar e assegurar a vigilância epidemiológica de determinantesda saúde e de doençastransmissíveise

não transmissíveis:

e) Promover a qualidade da produção de informação epidemiológica relevante e, em especial, garantir a

fiabilidade e comparabilidade da informação sobre causas de morte:

f) Desenvolver e manter a vigilância de doenças abrangidas pelo sistema de vigilância em saúde pública e pelo

sistema de gestão integrada da doença:

g) Elaborar, difundir e apoiar a criação de instrumentos de planeamento. acompanhamento e avaliação de

programas, de serviços de saúde e do impacto das intervenções de saúde:

h) Assegurar a manutenção permanente da recolha de dados de fontes informativas sobre situações de

morbilidade. mortalidade e fenômenos de saúde inesperados que representem riscos reais ou potenciais para
a saúde dos cidadãos.

Esta direção de serviços estrutura-se na Divisão de Epidemiologia e Estatística, tendo definido para 2025

compromissos figurados nas fichas de atividades 9 e 10 do Anexo 2,

5. Unidade de Apoio à Autoridade de Saúde Nacional e ã

Gestão de Emergências em Saúde Pública (UESP)
À Unidade de Apoio à Autoridade de Saúde Nacional e à Gestão de Emergências em Saúde Pública compete:

a) Apoiar o Diretor-Geral da Saúde no exercício das suas competências como Autoridade de Saúde Nacional,

nomeadamente na supervisão da atividade das autoridades de saúde e na coordenação do funcionamento

global da rede dessas autoridades;
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b) Apoiar a Autoridade de Saúde NacionaL

i. A assegurar a intervenção oportuna e discricionária do Estado em situações de grave risco para a saúde

pública;

ii. No exercício das competências de requisição de serviços, estabelecimentos e profissionais de saúde,

em situações de grave emergência em Saúde Pública, mediante declaração pública do membro do

Governo responsável pela área da saúde;

iii. No exercício das atribuições relativas à vigilância da saúde no âmbito territorial nacional que derivem

da circulação de pessoas e bens no tráfego e comércio internacionais, nomeadamente garantir o

cumprimento do Regulamento Sanitário Internacional;

iv. Na decisão dos recursos hierárquicos interpostos dos atos praticados pelas autoridades de saúde no

exercício do poder de autoridade;

c) Prestar assistência jurídica aos titulares de poderes de autoridade de saúde nos termos previstos na lei;:

d) Emitir propostas, pareceres e informações sobre matérias da competência e funcionamento das entidades

que exercem o poder de autoridade de saúde;

e) Coordenar a avaliação das ameaças de saúde pública e colaborar na gestão do risco com outras unidades

da DGS, instituições nacionais e internacionais, por forma a assegurar uma resposta adequada:

f) Assegurar a plataforma de comunicação face a alertas nacionais ou internacionais, incluindo a receção, análise

e emissão de notificações em vários sistemas de alerta:

g) Explorar ferramentas de deteção precoce de alertas de saúde pública, nomeadamente para recolha de

dados sobre situações e fenômenos de saúde inesperados, em múltiplas fontes informativas;

h) Garantir a gestão, manutenção e atualização do portal da DGS e das redes sociais da instituição;

i) Acompanhar e mediar as relações externas e com os órgãos de comunicação social, bem como analisar e

divulgar internamente a imprensa nacional e internacional considerada relevante para as várias áreas da DGS.

Esta unidade estabeleceu diversos compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 11 do Anexo 2.

6. Divisão de Comunicação e Relações Públicas (DCRP)

A Divisão de Comunicação e Relações Públicas compete:

a) Planear e executar o plano de comunicação interna e externa da Direção-Geralda Saúde:

b) Promover a difusão interna e externa da informação, através dos diversos meios disponíveis, incluindo os

recursos digitais, coordenando a contribuição das várias unidades orgânicas e áreas funcionais;

c) Assegurar as atividades de comunicação e de relações públicas, nomeadamente a comunicação em

emergências de saúde pública, coordenando e acompanhando o relacionamento com o exterior e com a

imprensa:

d) Assegurar a ligação aos organismos nacionais e internacionais no sentido de garantir as práticas mais
inovadoras na área da comunicação;

e) Planear. atualizar e executar a gestão de conteúdos do portal, das redes sociais e outros canais de

comunicação da Direção-Geral da Saúde:

f) Promover e acompanhar eventos de carácter técnico e científico, ações de difusão e divulgação técnica e

iniciativas editoriais da Direção-Geral da Saúde, tanto a nível nacional como internacional;
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g) Coordenar e acompanhar a produção de materiais de divulgação e outros produtos institucionais, tendo em

vista a uniformização da imagem institucional;

h) Acompanhar o impacte da comunicação nos diferentes públicos-alvo:

i) Dinamizar e promover a comunicação entre colaboradores e profissionais da Direção-Geral da Saúde.

Esta divisão orgânica flexível estabeleceu diversos compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 12

do Anexo 2.

7. Divisão de Apoio à Gestão (DAG)
À Divisão de Apoio à Gestão compete:

a) Gerir os recursos humanos da DGS, nomeadamente executar os procedimentos administrativos relativos à

constituição, modificação e extinção da relação jurídica de emprego público do pessoal e efetuar os

processamentos das remunerações e outros abonos:

b) Elaborar o balanço social da DGS:

c) Planear a formação interna:

d) Planear e gerir os orçamentos de funcionamento e de investimento, assegurando a sua execução e elaborar

a conta de gerência:

e) Organizar e manter a contabilidade da DGS. nomeadamente processar e Liquidar as despesas autorizadas,

preparar os pedidos de libertação de crédito por conta das dotações inscritas no Orçamento do Estado ou das

despesas com compensação em receita, assegurar o tratamento dos processos de arrecadação de receitas e

promover a constituição, reconstituição e Liquidação do fundo de maneio:

f) Elaborar os processos de despesa, verificar a sua legalidade e proceder ao processamento, registo, liquidação

e pagamento das despesas dos orçamentos da DGS:

g) Executar os procedimentos para a aquisição de bens e serviços e assegurar a gestão dos bens consumíveis,

bem como preparar e executar os contratos de fornecimento de serviços:

h) Planificar e gerir os recursos informáticos e de comunicações internos:

i) Manter atualizado o cadastro e inventário dos bens do patrimônio afeto e assegurar as atividades de

manutenção e conservação das instalações e dos equipamentos:

j) Executar as tarefas inerentes ao arquivo intermédio da DGS:

0 Apoiar a implementação do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas da DGS:

m) Assegurar o funcionamento dos serviços de expediente, da reprografia, da central telefônica e de apoio dos

assistentes operacionais.

Esta divisão integra diferentes áreas nomeadamente: Contabilidade, Aquisições. Pessoal. Expediente.

Informática, Telefonistas, tendo definido para 2025 compromissos refletidos na ficha de atividades 13 do Anexo

2.
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8. Plano Nacional de Saúde (PNS)

Ao Plano Nacional de Saúde‘° compete:

a) Definir o planeamento anual das atividades a desenvolver no âmbito do Plano,

b) Manter atualizada uma plataforma eletrônica com as informações e iniciativas relativas ao Plano e sua

execução:

c) Acompanhar a execução das medidas constantes do Plano, e solicitar às entidades responsáveis informações

sobre o grau de execução e do impacto das mesmas,

d) Realizar, ou promover a realização, de estudos, análises e recolhas de informaçãoconsideradasrelevantes

para a missão do Plano, seu desenvolvimento, operacionalização, monitorização e avaliação do impacto,

e) Garantir a estreita colaboração com os demais serviços e organismos envolvidos na execução, monitorização

e avaliação e difusão de informação relativa ao Plano,

f) Assegurar a articulação com as Administrações Regionais de Saúde. IP no domínio do Planeamento

estratégico regional

g) Pronunciar-se sobre medidas legislativas e matérias no âmbito do planeamento, articulação, execução,

monitorização e avaliação de matérias relativas ao Plano,

h) Assegurar a comunicação e disseminação do Plano a nível nacional e internacional

i) Promover a implementação integrada de todas as medidas constantes do Plano,

j) Criar, colaborar e apoiar equipas de projeto responsáveis por desenvolver, executar ou analisar áreas ou

tarefas específicas, no âmbito do Plano,

k) Promover e participar no desenvolvimento de estruturas e redes de informação a nível nacional e

internacional

D Desenvolver uma rede de contactos institucionais, envolvendo entidades públicas e privadas, cidadão e

demais sociedade civil, que permita o debate, a incorporação de conhecimento e evidência, o

acompanhamento, monitorização e avaliação do impacto das políticas e medidas no âmbito do Plano,

m) Colaborar na articulação com entidades congêneres internacionais ao nível do planeamento, informação e

estratégia em política de saúde,

n) Colaborar com entidades públicas, privadas ou sociais na informação, discussão e análise das matérias
relativas ao âmbito do Plano,

o) Elaborar relatórios de acompanhamento das atividades e da execução do Plano, com periocidade semestral

p) Garantir e colaborar na avaliação final da execução do Plano por entidade externa.

Esta Coordenação definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 14 do Anexo 2.

Despacho n.® 728/2014, de 6 de janeiro, conjugado com 0 Despacho n.“ 1695/2018, dc 7 dc fevereiro. Ver ainda 0 Despacho n.® 1772/2018, de 8 de fevereiro

e a RCM n.® 93^023 del6 de Agosto.
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9, Programas de Saúde Prioritários

9,1, Programa Nacional para a Prevenção e Controlo do

Tabagismo (PNPCT)
À área da Prevenção e Controlo do Tabagismo^^ compete:

a) Promover e dinamizar o estudo permanente da situação estatística e epidemiológica do consumo de tabaco

e das suas repercussões na saúde da população portuguesa;

b) Promover a implementação do cumprimento das obrigações assumidas por Portugal no âmbito da

Convenção-Quadro para o Controlo do Tabaco da Organização Mundial da Saúde:

c) Promovera implementação do cumprimento das obrigações decorrentes da aplicação das Diretivas da União

Européia e das Recomendações do Conselho Europeu nesta matéria:

d) Desenvolver ações e iniciativas que visem a prevenção do consumo de tabaco, a promoção da cessação

tabágica e a proteção contra a exposição ao fumo ambiental do tabaco:

e) identificar as necessidades de formação em cessação tabágica dos profissionais de saúde dos Agrupamentos

de Centros de Saúde, ou de serviços hospitalares pertinentes, e a organização ou promoção de formação de
âmbito nacional;

f) Promover a colheita e análise de dados referentes à utilização das consultas de apoio intensivo à cessação

tabágica e à sua efetividade:

g) Incentivar a elaboração de estudos ou relatórios que permitam acompanhar o grau de cumprimento da

legislação de prevenção e controlo do tabagismo e a sua aceitabilidade social:

h) Elaborar propostas de revisão da Legislação em vigor, em matéria de prevenção e controlo do tabagismo, à

luz das recomendações da Organização Mundial da Saúde e da União Européia nesta matéria.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 15 do
Anexo 2.

9.2. Programa Nacional para a Promoção e Alimentação
Saudável (PNPAS)

À área da Promoção da Alimentação Saudável^ compete:

a) Promover e dinamizar o conhecimento sobre os consumos e comportamentos alimentares da população

portuguesa, seus determinantes e consequências;

b) Coordenar uma estratégia facilitadora da mudança de comportamentos, concretizada através da legislação

e outros mecanismos que permitam modificar a disponibilidade de certos alimentos e seus ingredientes,

nomeadamenteem ambienteescolar, laboraie em espaçospúblicos:

c) Promover práticas alimentares saudáveis, em especial aos grupos mais desfavorecidos, através da

informação e capacitação para a compra, confeção e armazenamento de alimentos saudáveis:

Despacho n.° 7433/20i6, de 6 de junho
Despacho n.° 355/2022. de 11 dejaneiro.
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d) Dinamizar a articulação integrada com outros setores, nomeadamente da agricultura, indústria alimentar,

desporto, ambiente, educação, segurança social e autarquias de forma a identificar e promover ações que
incentivem o consumo de alimentos de boa qualidade nutricional:

e) Desenvolver estratégias que melhorem a qualificação e o modo de atuação dos diferentes profissionais que,
pela sua atividade, possam influenciar conhecimentos, atitudes e comportamentos na área alimentar.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 16 do
Anexo 2.

9.3. Programa Nacional da Promoção da Atividade Física
(PNPAF)

A área da Promoção da Atividade Física^ compete:

a) Promover a adoção generalizada pela população portuguesa de estilos de vida fisicamente ativos e pouco
sedentários, de acordo com as recomendações para a idade, e de forma compatível com a saúde, a vitalidade,
a fruição e o bem-estar:

b) Promover e dinamizar o estudo e a monitorização da atividade física e dos comportamentos sedentários em

Portugal, dos seus determinantes, e do seu impacto na saúde e bem-estar, em todo o ciclo da vida:

c) Incentivar o conhecimento por parte da população das recomendações e benefícios da atividade física, das

oportunidades para ser mais ativo/a e menos sedentário/a. e da aptidão física necessária e eventuais riscos

envolvidos na prática de exercício físico:

d) Promover a formação e a capacitação de médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, professores e

outros profissionais para promoverem a mudança comportamental. o aconselhamento e a referenciação de
utentes no âmbito da atividade física;

e) Desenvolver o reconhecimento, apoio e divulgação de projetos e iniciativas de mérito ou de elevado

potencial, em diferentes contextos, formatos e para diferentes públicos-alvo, no âmbito da promoção da
atividade física e redução do sedentarismo.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 17 do
Anexo 2.

9,4. Programa Nacional para a Diabetes (PND)
À área da Diabetes*^ compete:

a) Promover o desenvolvimento de Programas de intervenção comunitária, destinados á população em geral,

visando a prevenção primária da diabetes, programas de identificação dos grupos de risco de desenvolvimento

da doença, programas de promoção e avaliação de rastreio, acompanhamento, diagnóstico precoce das

complicações e de reabilitação de acordo com as melhores práticas e evidência científica;

Despacho n.° 421/2022. de 12 de janeiro.
Despacho n.® 6091/2022. de 17 de maio
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b) Desenvolver uma estratégia de divulgação e de comunicação das atividades e orientações do Programa

junto do Sistema, de Saúde, dos seus profissionais e da população em geral, procurando garantir a

acessibilidade às melhores práticas na prevenção, tratamento e reabilitação das pessoas em risco ou com

Diabetes;

c) Promover a organização de um sistema integrado dos diferentes níveis de prestação de cuidados (Cuidados

de Saúde Primários, Hospitalares e Continuados Integrados), de acompanhamento às pessoas em risco ou com

Diabetes, com responsáveis a cada um desses níveis, em colaboração estreita com os Conselhos Diretivos das

Administrações Regionais de Saúde. Direções Clínicas dos Hospitais e Unidades Locais de Saúde e Conselhos

Clínicos dos Agrupamentos de Centros de Saúde:

d) Promover e dinamizar o conhecimento sobre a doença em Portugal,

e) Promover a formação dirigida aos profissionais de saúde e às pessoas com Diabetes;

f) Dinamizar a participação ativa das pessoas com Diabetes nas estratégias de prevenção, autocontrolo e

educação terapêutica:

g) Definir estratégias transversais de prevenção e controlo das Doenças Crônicas, na perspetiva desenvolvida

pela Assembléia Geral das Nações Unidas e pela Organização Mundial da Saúde.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 18 do
Anexo 2.

9.5. Programa Nacional para as Doenças Cérebro-
CardiovascuLares (PNDCCV)

À área das Doenças Cérebro-Cardiovasculares^ compete:

a) Promover e dinamizar a monitorização dos indicadores adequados para uma permanente avaliação do

impacto das doenças cérebro e cardiovasculares na população portuguesa, bem como da utilização de
recursos com elas relacionados;

b) Desenvolver Programas de promoção da prevenção, tratamento e reabilitação das doenças cérebro e

cardiovasculares com particular incidência em áreas consideradas prioritárias:

c) Desenvolver estratégias organizativas designadas como 'Vias Verdes', criando sistemas de informação

integrados que contemplem as vertentes pré-hospitalar e hospitalar;

d) Implementar projetos com o objetivo de disponibilização de meios complementares de diagnóstico e

terapêutica da área cardiovascular nos cuidados de saúde primários:

e) Incentivar a criação e o desenvolvimento de sistemas de avaliação do impacto de novos métodos de

diagnóstico e terapêutica no domínio do Programa Nacional.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 19 do
Anexo 2.

Despacho n.° 10473/2019. de 15 de novembro
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9.6, Programa Nacional para as Doenças OncoLógicas (PNDO)

A área das Doenças OncoLógicas*® compete:

a) Promover e dinamizar a monitorização dos programas de rastreio. no que se refere à eficácia e equidade dos

mesmos e aos ganhos em saúde proporcionados:

b) Caracterizar as unidades oncológicas existentes e promover a articulação da rede oncoLógica nacional:

c) Promover a equidade no acesso a cuidados de saúde de qualidade, no tratamento das doenças oncológicas:

d) Dinamizar a participação dos cidadãos, com particular destaque para a defesa de estilos de vida saudáveis.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 20 do
Anexo 2.

9.7- Programa Nacional para as Doenças Respiratórias (PNDR)

A área das Doenças Respiratórias*^ compete:

a) Dinamizar e potenciar os esforços do sistema de saúde e outros sectores da sociedade a reduzir a

morbilidade. a incapacidade e a mortalidade relacionada com as Doenças Respiratórias Crônicas,

especialmente a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica e a Asma:

b) implementar projetos com o objetivo de disponibilização de meios complementares de diagnóstico e

terapêutica da área respiratória nos cuidados de saúde primários;

c) Promover a vigilância epidemiológica das Doenças Respiratórias Crônicas de forma a mapear a magnitude,
monitorizar a sua tendência e analisar os seus determinantes.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 21 do Anexo
2.

9.8, Programa Nacional das Hepatites Virais (PNHV)
À área das Hepatites Virais*® compete:

a) Definir e implementar a estratégia de prevenção, rastreio e controlo das hepatites virais de acordo com os

objetivos da Organização Mundial da Saúde. i.e.. reduzir a incidência da hepatite B e C em 90 % e a mortalidade

associadaem 65 % até 2030:

b) Promover e dinamizar de forma sistemática a colheita de dados e a sua avaliação e assegurar a participação

ativa na monitorização do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica. no que se refere às hepatites virais:

c) Dinamizar a articulação integrada entre os diferentes setores, incluindo a sociedade civil e as associações de

doentes, promovendo o estabelecimento de parcerias efetivas, nacionais e internacionais, potenciando
sinergias na resposta às hepatites virais:

Despacho n.° 4657/2019. de 8 de maio
Despacho n.° 1970/2022. de 14 de fevereiro
Despacho n.° 9215/2021, de 17 de setembro
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d) Promover e dinamizar a colaboração com outros programas prioritários da Direção-GeraL da Saúde,

designadamente òs da Promoção da Atividade Física. Promoção da Alimentação Saudável, Doenças

Oncológicas, infeções Sexualmente Transmissíveis e da infeção pelo Vírus da imunodeficiência Humana e

Saúde Mental e com o Programa Nacional da Vacinação:

e) Impulsionar e apoiar iniciativas estratégicas e projetos que visem boas práticas na abordagem da Hepatite C

de acordo com diferentes contextos, adições, estabelecimentos prisionais, entre outros numa visão de

microeliminação:

f) Coordenar a elaboração das orientações clínicas e terapêuticas na respetiva área de especialidade;

g) Promover a equidade e facilitar o acesso a cuidados de saúde de qualidade, no tratamento e na vigilância

pós-tratamento das hepatites virais:

h) investir em comunicação promovendo a literacia para a população em geral e profissionais de saúde nas

doenças do fígado (Saúde Hepática). na sua dimensão global de doença infeciosa, hepática. oncológica.

consumo de álcool, excesso de peso (fígado gordo) e a sua forte relação com estilos de vida saudáveis.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 22 do
Anexo 2.

9,9. Programa Nacional para as Infeções SexuaLmente
Transmissíveis e Infeção pelo Vírus da Imunodeficiência
Humana (PNISTVIH)

À área das infeções Sexualmente Transmissíveis e infeção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana^® compete:

a) Liderar a estratégia de controlo das infeções sexualmente transmissíveis e da infeção pelo VIH em Portugal,

promovendo o acesso universal a prevenção, rastreio, diagnóstico precoce e tratamento adequados,

combatendo o estigma e a discriminação:

b) Promover a participação ativa da sociedade civil, das pessoas que vivem com a infeção pelo ViH e das

comunidades mais vulneráveis, e contribuir para gerar os necessários compromissos entre as diferentes partes

interessadas, na definição, implementação e monitorização da estratégia de prevenção e controlo da infeção

pelo ViH e das IST;

c) Garantir estratégias nacionais de monitorização e a adoção das políticas em linha com as agências das

Nações Unidas e outras organizações internacionais relevantes, tendo como horizonte os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável;

d) Adequar e manter os sistemas de vigilância epidemiológica para o conhecimento da frequência e evolução

das IST e da infeção pelo ViH em Portugal:

e) Promover a saúde e a prevenção da doença, aumentando a consciencialização e a literacia sobre IST. saúde

sexual e reprodutiva, tendo em especial atenção as populações chave:

f) Racionalizar a organização da vigilância epidemiológica, enquadrar o rastreio, o diagnóstico precoce e a

gestão clínica das pessoas afetadas pelas IST e infeção pelo VIH;

Despacho n.° 7303/2021, de 22 de julho
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g) Promover a capacitação dos profissionais de saúde e o acesso, no Serviço Nacionalde Saúde, a cuidadosde

saúde de prevenção de infeções transmitidas por via sexual, e do seu tratamento:

h) Assegurar a continuidade de cuidados, facilidade de referenciação e acesso ao longo dos vários níveis de

cuidados e dos múltiplos setores e instituições;

i) Estabelecer metas temporalmente definidas e garantir a avaliação independente periódica do seu

cumprimento:

j) Defender os direitos das pessoas que vivem com a infeção pelo ViH e eliminar as barreiras e a discriminação

nas instituições e serviços públicos;

k) Estabelecer uma agenda de investigação e inovação primariamente dirigida à compreensão e resposta à
dimensão sindémica das IST e da infeção pelo VIH:

l) Pugnar pela existência de meios humanos e financeiros adequados à prossecução dos objetivos do programa,

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 23 do
Anexo 2.

9,10. Programa de Prevenção e Controlo de Infeções e de

Resistência aos Antimicrobianos (PPCIRA)

À área da Prevenção e Controlo de infeções e de Resistência aos Antimicrobianos^® compete:

a) Desenvolver a estratégia de prevenção e controlo das infeções associadas aos cuidados de saúde, bem como

a resistência das bactérias aos antibióticos;

b) Promover os mecanismos de notificação das infeções associadas aos cuidados de saúde, nos termos

definidos pela Comissão Européia e em articulação com o Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica:

c) Promover a criação de estratégias multissectoriais de prevenção e controlo, não só das infeções associadas

aos cuidados de saúde. mas. também, no que se refere à resistência das bactérias aos antibióticos.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 24 do
Anexo 2.

9,11, Programa Nacional para a Tuberculose (PNT)
À área da Tuberculose^ compete:

a) Promover e dinamizar a vigilância epidemiológica da tuberculose:

b) Definir e desenvolver estratégias transversais de prevenção e controlo da doença, que visem boas práticas

na abordagem da tuberculose, acesso a cuidados de saúde, tratamento e reabilitação;

c) Coordenar a elaboração de normas de orientação clínica e terapêutica nesta área de especialidade, por forma

a garantir o acesso universal ao melhor tratamento, apoio e cuidados de saúde aos doentes que vivem com
tuberculose de acordo com a mais recente evidência científica:

20

Despacho n.° 3335/2020, de 16 de março
Despacho n.° 422/2022. de 12 de janeiro
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d) Promover atividades de prevenção, controlo e cuidados na área da tuberculose, no combate à Tuberculose

Multirresistente e na abordagem da tuberculose em grupos de risco incluindo pessoas que vivem infetadas

pelo VIH, pessoas com dependência de substâncias psicoativas, crianças e reclusos:

e) Promover e dinamizar o conhecimento sobre a doença em Portugal.

Este programa de saúde prioritário definiu compromissos para 2025 refletidos na ficha de atividades 25 do
Anexo 2.

10, Delegações Regionais de Saúde Pública
As DRS22 são estruturas descentralizadas da DGS, formalizadas no novo modelo de governação territorial da

saúde pública em Portugal, competindo-lhes, designadamente:

a) Implementar, adaptar e difundir as orientações técnicas, normas e planos nacionais emitidos pela DGS,

assegurando a sua operacionalização no território:

b) Coordenar, em articulação com as ULS, as atividades de Saúde Pública, garantindo coerência, eficiência e

equidade na execução de programas, projetos e intervenções:

c) Desenvolver funções de Observatório Regional de Saúde, incluindo o diagnóstico de situação, monitorização

de determinantes e resultados em saúde e identificação de necessidades e desigualdades:

d) Elaborar, acompanhar e avaliar o Plano Regional/Intermunicipa l de Saúde e apoiar a elaboração e execução

dos planos locais de saúde:

e) Executar a vigilância epidemiológica de doenças transmissíveis e não transmissíveis, detetar e investigar

eventos de saúde pública e surtos, propondo e implementando medidas de controlo:

f) Preparar e coordenar a resposta regional a emergências de saúde pública, garantindo a articulação com a

Unidade de Apoio às Emergências de Saúde Pública (UESP), proteção civil e demais entidades competentes:

g) Promover a formação, capacitação e partilha de informação com as equipas locais e regionais, incluindo

epidemiologia de campo e exercícios de preparação e resposta:

h) Avaliar riscos ambientais para a saúde, assegurando a vigilância da qualidade da água. do ar e de resíduos, o

acompanhamento de exposições a radiações e a emissão de pareceres técnico-sanitários nos regimes de

licenciamento aplicáveis:

i) Coordenar, no plano regional, a prevenção e controlo da Doença dos Legionários, em articulação com as

autoridades competentes e com as equipas locais:

J) Promover a capacitação, literacia e comunicação em saúde, incluindo comunicação do risco, e apoiar a

execução dos programas transversais (alimentação saudável, atividade física, saúde mental, entre outros):

k) Assegurar, em articulação com a DGS, a implementação do Programa Nacional de Saúde Escolar e a

cooperação com o setor da educação e demais parceiros relevantes:

D Apoiar o exercício das competências de autoridade de saúde, incluindo a coordenação da rede regional de

autoridades de saúde e a ligação com as autoridades locais:

m) Assegurar, em articulação com os serviços centrais da DGS, as funções de Saúde Internacional e de

cumprimento do Regulamento Sanitário Internacional (RSI), incluindo a preparação e resposta nos Pontos de

Entrada e a cooperação inter-regional e internacional:

“ Decreto Lei 54/2024 de 6 de setembro
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n) Promover a cooperação intersetoriaL e a articulação com autarquias, comunidades intermunicipais. CCDR,

instituições do setor social e privado, academia e sociedade civil, para implementação de políticas saudáveis:

o) Monitorizar a execução dos programas e projetos regionais, garantindo a avaliação de desempenho, a
melhoria contínua, a qualidade e a segurança:

p) Recolher, tratar e reportar informação técnico-sanitária e indicadores, assegurando a qualidade dos dados e

o cumprimento das obrigações de reporte à DGS e demais entidades:

q) Gerir, de forma eficiente, os recursos humanos, técnicos e materiais afetos, assegurando planos de
continuidade de funções, incluindo períodos noturnos, fins de semana e feriados quando necessário:

r) Apoiar auditorias, inspeções, avaliações externas e demais processos de controlo e supervisão, assegurando
o cumprimento das normas Legais e regulamentares;

s) Elaborar o Plano de Atividades e o Relatório de Atividades anuais e demais instrumentos de planeamento e

prestação de contas definidos pela DGS:

t) Exercer as demais competências que lhes sejam cometidas por Lei, por despacho da Diretora-Geral da Saúde

ou por orientações dos serviços centrais da DGS,

As Delegações definiram compromissos para 2025 refletidos nas fichas de atividades

• Delegação Regional de Saúde do Norte - Ficha de Atividades 26 do Anexo 2;

• Delegação Regional de Saúde do Centro - Ficha de Atividades27 do Anexo 2:

• Delegação Regional de Saúde do Lisboa e Vale do Tejo - Ficha de Atividades 28 do Anexo 2:

• Delegação Regional de Saúde do Alentejo - Ficha de Atividades 29 do Anexo 2;

• Delegação Regional de Saúde do Algarve - Ficha de Atividades 30 do Anexo 2,
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Plano de Atividades 2025

ANEXO 4 PLANO ANUAL DE FORMAÇAO 2025

A qualificação dos trabalhadores da Administração Publica (AP) constitui um fator chave, assumindo-se a

formação profissional como um instrumento estratégico de modernização, transformação e melhoria contínua

dos serviços públicos, contribuindo para uma AP mais eficiente, inovadora, motivada e centrada nas efetivas

necessidades dos cidadãos e agentes econômicos.

A responsabilidade da entidade patronal pela formação obrigatória dos trabalhadores em funções públicas é

estabelecida pela Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada pela Lei n.° 35/2014. de 20 de

junho, na sua atual redação, definindo que o empregador público deve proporcionar aos trabalhadores as ações

de formação profissional adequadas à sua qualificação e necessidades socioprofissionais (Artigo 71°). Mais

especificamente, define a garantia do direito à formação e ao aperfeiçoamento profissional, incluindo as

necessárias à renovação dos títulos profissionais obrigatórios para o desempenho das funções integradas no

conteúdo funcional das respetivas carreiras (Artigo 72°).

O regime da Formação Profissional da AP é regulamentado pelo Decreto-Lei n.° 86-A/2016. de 29 de

dezembro, e tem como objetivo atualizar, desenvolver e aperfeiçoar o regime da formação profissional na

administração pública, criando condições para tornar mais efetivos o direito e o dever de formação profissional

dos trabalhadores em funções públicas.

Neste enquadramento, o Plano Anual de Formação (PAF) insere-se no ciclo de gestão dos órgãos e serviços,

fazendo parte integrante do plano de atividades. Constitui-se como um instrumento previsional, tendo como

objetivo privilegiar as ações de formação que visam responder às necessidades dos trabalhadores, identificadas

através do Diagnóstico de Necessidades Formativas (DNF), de forma a potenciar as suas competências,

melhorar a sua produtividade e qualidade de trabalho, contribuindo para a melhoria continua e alcance dos

objetivos estratégicos.

Na elaboração deste plano foi ainda considerado o disposto no estatuto do pessoal dirigente dos serviços e

organismos da administração pública, aprovado pela Lei n.° 2/2004, de 15 de Janeiro, na sua redação atual, que

determina, como requisito do exercício de cargos de direção superior e intermédia ou equiparados, o

aproveitamento em cursos específicos para alta direção em Administração Pública, cuja regulamentação é

definida pela Portaria n.° 103/2023, de 12 de abril.

O presente documento inicia com uma apresentação do DNF, seguindo-se a apresentação do PAF da DGS.
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Diagnóstico de Necessidades Formativas
O DNF constitui-se como a primeira fase do CicLo de Gestão da Formação e encontra-se prevista no atual

regime da formação profissional (n.° 1 e 6 do artigo 12° do Decreto-Lei n.° 86-A/2016, de 29 de dezembro).

É um o processo metodológico de recolha e análise de informação e permite caracterizar os contextos de

partida da formação, identificando competências criticas a desenvolver pela via da formação.

O DNF foi realizado entre 20-01-2025 e 31-01-2025, através de um questionário enviado, via e-mail, aos

trabalhadores da DGS, Foram enviados 107 questionários, recebidos 63 e considerados válidos 60 questionários,

O questionário foi disponibilizado com recurso ao Microsoft Forms. sendo constituído por quatro seções: dados

de caracterização dos participantes, motivação para a formação, aspetos organizativos da formação,

diagnóstico de necessidades de formação por áreas. Os resultados são apresentados de forma detalhada no

final do presente anexo (Anexo 4.1).

Entre as diversas áreas temáticas de formação, disponíveis no âmbito do DNF, a opção dos trabalhadores da

DGS focou-se claramente no reforço das suas competências digitais, seguindo-se as áreas de serviço público

e de gestão e desenvolvimento de pessoas e de equipas. Na figura 405 apresenta-se a sistematização destes
dados.

DNF por Área de Formação

SERVÍO PUBLICO 118

SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 20

lINCUASESTRANGEIRAS 71

GCSTÂOE DESENVaviMENTO PtSSOASE DE EQUIPAS

OKITO 77

CONTABlIDADí E FINANÇAS 2S

COMPETÊNCIAS DIGITAJS

COMPETÊNCIAS 0I3ITA5 EM FERRAMENTAS OE PRODUTIVIDAOE 44

200 250 3000 50 100 ISO

Figura 4 - Diagnóstico de necessidades formativas por área de formação.
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Área de Formação
COMPETÊNCIAS DIGITAIS

ACROBAT - Formulários Inteligentes

Cibersegurança

Data Science - Nível Avançado

Data Science - Nível Inicial

EXCEL - Nível Avançado

EXCEL-Nível Inicial

Inteligência Artificial - Aplicações e Projetos

Inteligência Artificial - Introdução

INTERNET - Pesquisar dados, informação e conteúdos digitais

POWER BI • Nível Avançado

POWER BI - Nível Inicial

POWERPOINT- Nível Avançado

POWERPOINT- Nível Inidal

WORD - Nível Avançado
WORD - Nível Inicial

- CONTABILIDADE E FINANÇAS

Auditoria Pública

Contabilidade

Contratação Pública

Gestão Financeira

DIREITO

Código do Procedimento Administrativo

Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas

Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD)

Sistema integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública (SIADAP)

GESTÃO E DESENVOLVIMENTO PESSOAS E DE EQUIPAS

Assertividade e comunicação interpessoal

Gestão de conflitos

Gestão de equipas

Gestão de stress e resiliência

Gestão de tempo e da produtividade

Liderança

-LÍNGUAS ESTRANGEIRAS

Alemão - Nível Avançado

Alemão - Nível Básico

Alemão - Nível Intermediário

Espanhol • Nível Avançado

Espanhol - Nível Básico

Espanhol - Nível Intermediário

Francês - Nível Avançado

Francês - Nível Básico

Francês - Nível Intermediário

Inglês • Nível Avançado

Inglês - Nível Básico

Inglês - Nível Intermediário

SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

Ergonomia no trabalho

Higiene no trabalho

Risc»s psicossociaís

Segurança e Saúde no Trabalho

SERVIÇO PÚBLICO
Análise de dados

Atendimento

Comunicação

Corrupção e Fraude

Gestão de Projetos

Gestão de reclamações

Inovação

Organização e Gestão Documental

COMPETÊNCIAS DIGITAIS EM FERRAMENTAS DE PRODUTIVIDADE

Correio Electrónico e Agenda (Outlook)

Plataformas de Conhecimento e Colaboração Online (Teams ou outras plataformas)
Total Gerai

’ Total

255

13

16

13

26

27

12

28

38

5

12

20

14

8

20

3

25

7

2

11

5

77

17

14

23

23

115

20

16

17

19

28

IS

71

3

7

3

1

4

6

2

6

2

12

8

17

20

1

2

5

12

118

25

7

13

8

29

6

14

16

44

16

28

725

Figura 5 - Necessidades fonrtativâs ídentíficâdas por área de formação.
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PLano AnuaL de Formação

De acordo com o artigo 12° do Regime da Formação Profissional da AP, regulamentado pelo Decreto-Lei n.°

86-A/2016, de 29 de dezembro, 0 plano de formação profissional é elaborado de acordo com o diagnóstico de
necessidades efetuado.

Assim, 0 PAF da DGS privilegia as ações de formação que visam responder às necessidades dos trabalhadores,

identificadas através do DNF. de forma a potenciar as suas competências, melhorar a sua produtividade e

qualidade de trabalho, contribuindo para a melhoria continua e alcance dos objetivos estratégicos da DGS,

Tendo presente a oferta formativa disponivel e os resultados do DNF, é definido (sem prejuízo de outras ações

que possam surgir durante o ano, ou que sejam determinadas em função de necessidades específicas da DGS

e dos seus trabalhadores, ou em resultado de imposição legislativa ou regulamentar), que serão promovidas e

divulgadas as ações de formação em 2025. devidamente individualizadas por áreas temáticas, conforme

sistematizado na Figura 6.

O PAF integra várias ações de formação sem custos, uma vez que são financiadas por fundos comunitários

e/ou programas de apoio à formação profissional e/ou parcerias.

Am* de Form»(3Q
COMPCrtHOAS OMHTAIS

ACROBAT

CAersegurtnç»

Oet« Science Nive4 Avançado

Oau Science Nwei imoai

EXCEL Nnel Avançado

EXCEL Miveltnicial

EXCEL Nível intermedM

inteüténciaAnificial - /^ifecacãee e Proietov

ln(eil(ènciaA>ti(icial mtroducAo

INTERNET

POWER BI Nivet Avançado

POWER BI Nivel Iraciaí

POWERPOINT Nn« Avançado
POWERPOINT Niveiinickal

WORD NMI Avançado

WORD Nível ITHCI^

WORD' Nível MtennedM

CONTAMUDADE E flNANCAS

ContratacBo Pública

Gestio Financeira

OtRBTD

Códitto do ProcedvnentoAdnunistradvo

Lei Gera) do Trabalho em Funções PüblKas

Regulamento Geral de ProtecBo de Oadoi <RGPO)

Sstecru integrado de Gesiõo e AvahacBo do Desempenho na Admrvsiracio Pubhca (SIADAP)

Formacõo Obrlgatdria

CAT' FormacBo imcial para Técrucos Superiores

FA>AP para AUiaktacão de Dirigentes

FAMtf para Dmgentes intermédios

FA>AP para Oir«enies Supenores

FA>AP para Futuros DirferRes

GKTAO E DCSCNVOlVMOrrO PESSOAS E 0£ EQUIPAS

Comunica (io

GesUo de stress e Gestio de conflitos

N.e de Ações de FormacBo Total de Formandos EsMmados Soma de Custo Total Estimado

<9C0,MC4S 724

3 3ú C

32 e2

14 3 360,00 C1

iOS c4

c6 168

13 C1

13 C1

2 40 1 800,00 C

2 66 e

cs1

1800,00{2 24

C6 120

15 C1

16 C2

C211

27 C9

' C31

19 iSTI^C

2 730.00 C

840.00 C

U69(M)0C

3S70.00C

49Ú0.CI0C

8

7 17

21

7 102

171

1 14

c484

23 3 220.00 €

SS00.Ú0C

1 300.00 <

1200.00 c

1

73I

21

I 3

0 t

3000.00121

€0

1896A00C10 2S8

60 • C3

70 (2

84 €3Gestio de tempo e da produtividade

Liderança

iftMUAS ESTRAfIGBItAS

Espanhol - Nivel BasiCú

Ingtés Nlwel Avançado

Inglés NIvel intermediino

PMlfc^RCio Iwdlvual era f ormacie - Penwecio Propoita pele diefla

Conducio

PoUticas pubbcas

SBMCOPiteUCO
Corrupcio e Fraude

Gestio de Profetos

Gestio de redamacões

Gestio de RH

movacio

COMPETtMQAS DIGITAIS EM FCMAMEIfTAS OE PROOUmnOAOC

Corre» Elecironco e Agenda (Outloak)

18 960.00 C

6S07JGC

2 44

se3

s c1

30Q2.S0C

3sas,ooc

3502.99C

1902,991

1600.001

134002101

$60.001

6300.001

840.001

3 600.001

2100.001

IS1

301

4 7

S3

21

636

81

312

61

31

IS1

• c884

. 12 32

1S62Plataformas de Conhecimento e Colabor. Qnlme fTeams ou oiRras plataformas)

U-lirlJlll

Figura 6 - Plano Anual de Formação da DGS para 2025.
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ANEXO 4.1 DIAGNOSTICO DE NECESSIDADES DE FORMAÇAO
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